




















AsjJectos sócio-culturais da cestaria Karajá 

Além dos aspectos técnicos ligados à sua ·confecção, a cestaria, enquan­
to produto manufaturado, e como qualquer categoria da cultura material, 
oferece ao pesquisador possibilidades de observá-la em suas vinculações 
com a sociedade que a produziu. O exa1ne dos aspectos sócio-culturais da 
cestaria Karajá será iniciado pela investigação de suas finalidades junto 
à tribo, de sua distribuição na aldeia e das razões para essa distribuição. 

Da finalidade - A.s cestas Karaj{t presta1n-se a finalidades diversas: 

a) Meio de transporte - com o único objetivo de transportar pro­
dutos colhidos na roça e no mato, o índio Karajá confecciona 
cestas duráveis e nã.o duráveis, pertencendo aos dois casos a 
cesta behurá, e, ao último, a ruri do inato. 

A cesta behurá é confeccionada por homen1, se ben1 que nem to­
dos saibµm trançá-la, e é de seu uso exclusivo. um meio de 
transporte para cargas mais pesadas ou numerosas, como lenha, 
folhas de palmeira, coco, peixe, cana, 1nandioca' . A.s cestas ruri 
do inato, e1n qualquer uma de suas forrnas, são trançadas indi­
ferentemente por todos os elementos da aldeia, até mes1no pelos 
rapazes e crianças, quando necessário o seu uso. São confeccio­
nadas no "cerrado", fora de casa, em qualquer lugar, para aten­
der a uma necessidade momentânea, quando, por exemplo, o 
índio encont.i;.a algo que lhe convenha transportar: frutas (man­
gaba, pequi, coco) e peixes. 

b) Meio de transporte e depósito - as cestas u.c.riri e lalá servem tanto 
para transportar objetos como para armazená-los. A cesta ueriri, 
confeccionada pelo homem, é usada tanto por ele quanto pela mu­
lher, para fins domésticos. Nelas são transportados os produtos 
colhidos na roça e na mata e armazenados os artigos de uso do-
1néstico, produtos ele trabalho artesanal. Para suas atividades, a 
mulher transporta na ueriri a lenha, o barro e os suprimentos 
de comida, tais co1no: batata, mandioca, ou qualquer outra 
coisa que busque na roça. Dentre os produtos armazenados 
destacam-se pratos, bonecas de barro, novelos de fio de algodão, 
mandioca, pequi, etc. As ucriri pequenas são usadas pelas crian­
ças que nelas guardan1 os seus pertences. As cestas lalá atendem 
a duas finalidades, dentro dos seus dois tipos de apresentação 
de trançado: 

1) lalá-cit-deré - confeccionada pelo homem, a qualquer hora, 
em qualquer lugar, serve para o transporte imprevisto de coi-
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sas, tais con10 ovos de tartaruga, quando então sua confecção 
é ligeira e para uso iinediato. É também utilizada para ar­
mazena1nento ele artigos empregados na fabricação de ador­
nos, co1no penas, e como depósito de plantas inedicinais. 

2) lalá-cit-simon - que tem função ligada só ao armazena1nento, 
é confeccionada pelos horr1ens e usada por homens adultos e 
rapazes. É própria para guardar irr1bé, cera e pena. 

e) Depósito - a cesta Tarirana é feita pelos hon1ens para uso exclu­
sivo das mulheres que nela annazenam "miudezas", como pente, 
óleo de babaçu e, no caso de terem filhos, os brinquedos das 
crianças. O informante lVIaluaré aventou a possibilidade desse 
tipo de cesta também servir para transporte quando disse que 
ela pode ser levada na cabeça ou na inão, geralmente co1n óleo 
para o cabelo e pente. A cesta urabahu, usada pelo home1n ca­
sado, rapaz e mulher, é confeccionada pelo homem e destinada 
à conservação de produtos inais delicados, perecíveis em con­
ta to com a água, ou então, de objetos in uito pequenos, como 
penas, anzóis, breu, etc. Hoje raramente é usada, pois além 
de estar sendo substituída en1 suas funções por um outro objeto 
equivalente, poucos são os ho1nens da aldeia que sabe1n ainda 
confeccioná-la. A cesta manei é de confecção e uso próprio das 
mulheres e serve de depósito para sementes de m.ilho, amen­
doim, -µrucun1, algodão, etc., destinadas ao plantio ou à tin­
turaria. 

Q 

d) Depósito e Coniércio - a ruri espiralada é trançada pelas mu­
lheres e se destina à guarda permanente de objetos de uso das 
artesãs, das meninas e velhos. Continuamente está sendo feita 
e vendida, por ser hoje considerada artigo de con1ércio. 

A dt'.stribuição da cesta na aldeia 

Para obter conhecimento da distribuicão das cestas na aldeia, foram , 
examinadas todas as casas com exceção de uma delas, cu1·os habitantes se ' , 
achavam ausentes. 

Apresentaram-se diversos tipos de cestas nas ·casas K.arajá: ueriri, behu­
rá, ruri espiralada, lalá, urabahu ou pacutu, manei, ruri do m,ato e alguns 
outros procedentes das tribos Kamaiurá, Xerente e Xavante. 

Vitnos um total de 198 peças, sendo em maior nümero as cestas ueriri, 
seguidas em ordem decrescente pelas ruri espiraladas, behurá, tarirana, 
lalá e urabahu, outras de procedências diversas, manei e ruri do mato. 
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Assim verificamos nas 54 casas Karajá de Santa Isabel do lVIorro a se­
guinte distribuição de cestas: 

uenn 92 46,22 
run ( espiralada) 41 20,60 
behurá 30 15,08 
tarirana 12 6,03 
lalá 7 3,52 
urabahu 7 3,52 
out:ras procedências 4 2,01 
manei 3 1,51 
ruri do mato 3 1,51 

TOTAL 199 100,00 

Observamos que a maior concentração de variedades de peças foi 
assim verificada: , 

I 

- A cesta ueriri foi encontrada em maior número (7 exemplares) 
na casa 35; a ruri espiralada é a que formava o conjunto maior dentro de 
uma habitação: 14 exemplares na casa 18. 

- A maior quantidade de cestas behurá se apresentou na casa 4, co1n 
6 exemplares, sendo que um deles havia sido tomado por empréstimo na 
casa 3. Por sua vez, a maior quantidade de cestas tarirana foi encontrada 
nas casas 24 e 31, cada uma delas com dois exemplares. 

- Os tipos restantes se apresentaram em conjunto de duas peças, não 
mais que isso, e foram pouco freqüentes em cada unidade de habitação da 
aldeia. 

' - A maior variedade de cestas foi encontrada nas casas de números 
36, 3, 4, 18, 24 e 32, sendo 6 tipos na primeira e 4 nas demais. Tais ocor­
rências serão demonstradas no plano da aldeia de Santa Isabel, de . con­
formidade com a disposição das casas e distribuição das cestas (ver quadro 
na página seguinte) . 

Razões da distribuição 

O tipo de trabalho utilizado para a obtenção de cestas é doméstico. 
Ao homem cabe a coleta da matéria-prima necessária ao seu trabalho e 
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ao executado pela mulher. Ambos partlc1pam da confecção cesteira, 
cabendo a cada um deles tipos específicos de cestas. Para cada sexo as 
habilidades técnicas são comuns, mas existe a possibilidade da pessoa 
optar ou não por esse tipo de trabalho, pelo menos para o homem quando 
rapaz, segundo nos indicou o informante. 

A confecção de ·cestas obedece a estipulações domésticas, pois as de­
cisões são tomadas em relação às exigências familiares, atendendo ao que 
pr~cisam em casa, quanto ao uso e, para alguns tipos delas, quanto ao 
número de pessoas componentes do grupo familiar (homem, mulher, fi­
lhos, parentes da mulher) a quem são destinados exemplares. 

Normalmente abandonam a confecção desses artefatos quando, por 
determinado período de tempo, se acha provida a sua cota doméstica, mes­
mo que dela façam parte outros objetos com funções similares. 

Vimos que a cestaria Karajá, de maneira geral utilitária, tem como 
finalidade atender às necessidades domésticas ele transporte e armazena­
gen1 (depósito). Em face de tal fato, a presença e distribuiçâo das 'Cestas 
na aldeia geralmente se dá em função: l) de atividades domésticas; 2) de 
atividades de todo o grupo; 3) da confecção e consumo das cestas e 4) do 
seu desaparecimento. 

I 

a) Atividades domésticas: a presença de uma behurá ou ueriri dentro 
de casa ou em suas proximidades depende do trabalho na roça ou 
do que se poderá coletar no campo e no mato em épocas diversas 
do ano. Os produtos de coleta e colheita armazenados variam de 
acordo com Q período da seca ou da chuva. Se as cestas behurá e 
uerirí são ele confecção masculina e de seu próprio uso, excetuan­
do-se a segunda que também é usada pela mulher, vimos que sua 
proporção para cada casal é de uma behurá para duas ueriri . 
Assim sendo, a quantidade dessas cestas se apresenta e1n cada casa 
de conformidade com o número de seus ocupantes, excluídas as 
crianças. 

b) Das atividades de todo o grupo : vimos cestas cheias de bonecas de 
argila, desses modelos novos destinados à venda, ou inacabadas, 
em fase final de confecção, ou prontas, já com a pintura final . 
Outras cestas continham fusos com fios de cordel de algodão enro­
lados em novelos, prontos para serem trabalhados. Com relação 
aos adornos e enfeites, vimos, confirmando as informações obtidas 
sobre a preparação da Festa da Casa Grande a se realizar em 
março do ano seguinte, cestas contendo adereços já concluídos, 
destinados a esta comemoração. 

c) Da confecção e consumo das cestas: a maior concentração de ces· 
tas encontra-se geralmente nas casas dos artesãos cesteiros de ídade 
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mais avançada. Porém, nem se1npre as cestas era1n encontradas 
na casa do seu confeccionador. Pudemo~ notar a existência de 
muitas delas ern urna casa, confeccionadas por moradores de outra. 
Este deslocamento decorre de três fatores, dádiva, empréstimo e 
venda. 

1) Dádiva - segundo informação de A.ru tana, existe a possibilida­
de de se presentear cestas a urn filho .. a urn genro ou então a 
parentes da mulher. Isso faz com que os artefatos produzidos 
dentro do grupo doméstico o transcenda1n, a1npliando-se a pro­
dução por motivos outros que não as necessidades domésticas. 
Arutana, poré1n, não fez referência a uma situação especial que 
pudesse provocar esse procedimento. A necessidade que u1na 
pessoa tenha da cesta, aliada à incapacidade de confeccioná-la 
e, ainda, ao condiciona1nento do parentesco mantido entre ela 
e a 1nulher do artesão, via pela qual se transfere o artefato, fo­
ram as razões apontadas. Seu depoimento mostra ainda que, 
além dessas circunstâncias, outra modalidade de ceder (deslo­
car) o objeto é o empréstimo. 

2) Empréstimo - oportunidade en1 que uma cesta se desloca tem­
porariamente de uma casa para outra, a fim de sanar necessi­
dades surgidas por parte de quem a requisita. Um índio pede 
emprestado u1na cesta de outro pelos m.otivos seguintes: quan­
do não é artesão cesteiro e quando o número de cestas que pos­
sui é inferior ao que ele necessi ta para fazer um transporte de 
major proporção. 

3) Venda - feita, muitas vezes, para indivíduos da própria aldeia. 
Os exemplares de cestas se deslocam de uma casa a outra, uma 
vez efetuada a vend.ft, ntuna transferência permanente de posse, 
a exemplo da mesma narrativa acima, do informante Arutana. 
E1n inon1ento algum foi mencionada a prática da troca de uma 
cesta por outro artefato ou por serviços. 

d) Desaparecimento das cestas: A cesta sai de circulação quando ocor­
re a alteração do seu estado físico, a sua venda a populações estra­
nhas ou a sua substituição por outros produtos importados de 
outra tribo indígena ou dos "cristãos" . 

l) A Iteração do estado físico - determinadas cestas são abandona­
das logo após o seu uso. É o caso da ruri do inato, de confec­
ção ligeira. Outras têm um período de duração mais longo, 
mas todas têm o mesmo fim . Como são confeccionadas de ma­
terial perecível, a tendência é estragarem-se com o uso cons­
tante. 
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2) Venda - elas cestas Kara já, as ru.ri, confeccionadas pelas mulhe­
res, parece1n ser, pela quantidade e pela apresentação na aldeia, 
as destinadas à con1ercialização. As outras, segundo as decla­
rações de um inforn1ante, são vendidas desde que haja procura 
específica . 

3) Substituição por outros produtos - cada tipo de cesta tem so­
frido redução na produção devido ao aparecirnento de novos 
objetos (cestas diversas, latas, malas, garrafas, panos) e de no­
v<:>s meioJ de transporte (caminhõ::s, camionetas e automóveis). 
'Tudo isto, introduzido por outras culturas, indígenas ou não, 
alterando a concepção primeira do recipiente usável, substi­
tuiu a cesta em suas funções, produzindo uma din1inuição da 
produção cesteira. 

O aprendizado da. cestarú;i e o born artesão 

Sobre aprendizagem elo trançado da cesta pudemos observar que, en­
quanto rapaz, o índio Karajá possui .outras atividades que não as liga­
das ao trabalho da roça de obtenção de alin1entos, enfidi, de subsistência. ' , 
Como as ·cestas Karajá têm uma função utilitária, pelo menos a behurá e a 
ueriri, então o indivíduo só vai preocupar-se em confeccioná-las quando 
estiver nct época de s·e responsabilizar pelo sustento de sua casa .ou fa1ní­
lia, quando então surge a necessidade do seu uso. 

Outra modalidac~ de cesta, a ruri do mato, é confeccionada por eles 
desde a inais tenra idade e é considerada corno "a coisa mais fácil de fa­
zer". E como qualquer pessoa, ho1nem ou mulher, o jovem vai ao inato 
e, necessitando transportar alguma coisa dali, trança uma ruri, que é feita 
por eles "só prá brincá, prá treiná tarr1bém". 

l\'1as as cestas que possuen1 motivos decorativos, de cer ta forrna são 
aprendidas, desde logo, pelas crianças, através da aprendizagem dos seus 
de:senhos, que n1ais tarde serão incluídos no tr.ançado. 

Quanto às inulheres, não obtive1n os unia só inforn1ação sobre a época 
certa de iniciarem suas atividades cesteiras. No entanto, vimos freqüen­
te1nen te n a ald·eia rneninas confeccionando ccstinhas, a ruri espiralada. 

l)entre os nove tipos de cestas confeccionadas pelos Kara já, aquelas 
trançadas com n1alhas diagonais, feitas pelos homens, apresenta1n, ge­
ralmente, motivos ornan1entais característicos, resultantes do próprio tran­
çado. 

A cesta ruri espiral e a nianci, de confecção fe1ninina, també1n apre­
senta1n padrões decorativos e, neste caso, os desenhos são ressaltados pelas 
costuras que prenden1 u1na espiral à outra. 
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Dessa forma, ho1nens e mulheres utilizam os mesmos inotivos orna-
1nentais dentro de seus trabalhos exclusivos. 

A aprendizagem é feita em grupos, sendo os padrões transmitidos, de 
geração ern geração por elementos rnais idosos, tais como pai, mãe, "pro­
fessor", pessoas capacita das para tanto, às crianças de an1 bos os sexos que, 
inais tarde, os aplicarão em seus produtos artesanais. 

O número de padrões dominados pelas pessoa5 pode variar depen­
dendo da capacidade de cada u1n ein aprender e guardar um número maior 
ele desenhos . O conhecimento e o uso dos mesmos motivos por diversos 
indivíduos se fazem dar.os no conjunto de opiniões dadas no decorrer do 
traçado de um desenho. Portanto, homens e inulheres aprendem e utili­
zam os mesmos desenhos. E o bom artesão é reconhecido pelos cuidados 
técnicos, pela trança bem feita que concorre para um trabalho uniforme 
e definido. 

l nf luências externas sobre a cestaria K ara já 

Os "cristãos" e as "nações" de índios que vivem em contato com os 
Karajá exercem na cestaria influência lnedida em dois sentidos: 

a) a primeira, que cha1naremos de quantitativa, refere-se à alteração 
no processo de produção das cestas pela sua substituição por tipos 
procedentes de outras tribos indígenas ou p.or utensíl ios equiva­
lentes quanto ao uso, procedentes da sociedade envolvente. Neste 
último caso n1encionamos, como exe1nplo, a introdução de malas, 
sacolas, la tas, etc. 

Ern decorrência desta substituição, ocorre o decréscimo da produção, 
a falta de interesse e1n se aprender a trançar, fatos esses que vê1n concor­
rer para a redução do nún1ero total de cestas e, inclusive, para o desapare­
cimento gradativo de alguns tipos. 

b) a segunda forma de influência tern un1 sentido ina is qu,alitativo, 
pois, de um lado, vem alterar n1orfologicamente alguns destes pro­
dutos da técnica do trançado, e de outr.o, parece incidir sobre a 
divisão sexual do trabalho tradicional entre os Karajá. 

Quanto às alterações 1norfológicas, pôde-se verificar que a altura da 
ueriri está sendo aumentada para que a cesta fique inais funda; a manei 
tem sido alterada no trançado e na forma; finalmente, as ru.n: espirais al-
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teram-se tanto na fonna, que cada vez mais toma u1na aparência diver­
sa de pote, garrafa, botija, etc., quanto na confecção, em que se adota um 
novo tipo de costura, que lhes altera o aspecto geral. 

Outras cestas coino a behurá, tarirana, lalá e ruri do mato, pouco ou 
nada sofreram por influência externa ao grupo Karajá. 

Nas alterações na divisão sexual tradicional do trabalho cesteiro, 
nota-~e quê, atualmente, as mulheres diversificam as fonnas de suas cestas 
e fazem um nún1ero bem maior delas, dada a crescente procura pelo mer­
cado externo. Tal como ant~s, a cestaria continua a pertencer às esferas 
masculina e · feminina - cada uma delas com seus tipos próprios. 

, 

I 
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FOTO 1 - Cesta behurá. 
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FOTO 2 - Cesta ueriri . 
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FOTO -3 Cesta tarirana . 
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FO~~o 4 - Cesta lalá-cit-simon. 



FOTO 5 Cesta la lá-cit-deré. 



FOTO 6 - Cesta rurt) do mato (forma triangular). 
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FOTO 7 - Cesta ruri., do mato (fonna oval). 
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FOTO 8 - Cesta ruri} do mato (fonna de cone). 
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FOTO 9 - Cesta rurt) do mato (forma retangular). 
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FOTO 10 - Cesta 1nanci. 
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FOTO 11 - Cesta ura<AU u ou 1--~h paculu. 
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FOTO 12 - Ce ta ruri (espiral) ou mon. 
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